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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

Os Hospitais Assistenciais começaram a receber certificação de Hospital de Ensino (HE) em 
2004, através da Portaria Interministerial Nº2.378 de 26 de outubro do mesmo ano, com a 
participação de gestores estaduais e municipais. Os certificados eram avaliados, renovados, ou 
não, a cada dois anos dependendo do cumprimento das metas constantes na contratualização que 
eram alimentadas no sistema de informações dos Ministérios da Saúde e Educação e avaliados, 
presencialmente, por servidores de ambos os ministério,s sendo cobradas todas as condições 
constantes na portaria que o instituiu. Este artigo   utilizou, como orientador da busca, os 
descritores “hospitais de ensino”, ”gestão de ensino”, monitoramento, planejamento em hospital 
de ensino, cenário de prática hospitalar, administração hospitalar, Gestáo em saúde. O objetivo 
é fazer uma revisão integrativa nacional a fim de demonstrar de que maneira a sistematização do 
acesso e uso dos cenários de práticas de ensino contribui no desempenho gerencial destes cenários 
em um hospital escola. Este artigo apresenta dados coletados  nas bases de dados eletrônicas 
Lilacs e Scielo. Foram encontrados 55 artigos no período de 2010 a 2020, que mencionavam a 
temática sobre hospital de ensino, sendo 02 em educação em saúde, 09 sobre assistência e gestão, 
18 textos discorrendo sobre ensino- assistência e 15 sobre hospital de ensino e SUS. Desse 
quantitativo de textos, foram utilizados 07 para este artigo pois, apenas, nesses encontramos 
abordagem relacionada ao objetivo proposto. 
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INTRODUCTION 
 
Os Hospitais de Ensino  têm um papel fundamental no Sistema de 
Saúde, com a missão de formar recursos humanos, construir o 
conhecimento por meio da pesquisa científica, desenvolver e testar 
novas tecnologias e fazer o atendimento dos casos de alta 
complexidade. Em 2004 e 2005, o Ministério da Saúde e Ministério 
da Educação implementaram a politica de reestruturação para os 
Hospitais de Ensino, induzindo o estabelecimento à   contractulização 
entre eles e as secretarias estaduais e municipais gestoras da rede de 
serviços, com o objetivo da qualificação e desenvolvimento da 
assistência , da gestão, do ensino, da pesquisa e da avaliação 
tecnológica em saúde, tendo em vista o SUS. Estas Instituições 
Hospitalares que servem de campo para a prática de atividades 
curriculares na área da saúde, sejam Hospitais Gerais e/ ou 
Especializados, de propriedade de Instituição de Ensino Superior, 
pública ou privada, ou, ainda, formalmente conveniados com  

 
 
Instituição de Ensino Superior, seguem critérios claros e precisos nos 
campos da gestão do ensino e pesquisa que constam no artigo 6º da  
Portaria Interministerial Nº2.378 de 26 de outubro de 2004 que se 
traduzem em:  abrigar formalmente as atividades curriculares de 
internato da totalidade dos estudantes de pelo menos um curso de 
medicina e atividades curriculares de um outro curso de graduação 
superior na área da saúde. Excetuam-se as instituições hospitalares 
universitárias especializadas, que disponham de curso de pós-
graduação stricto sensu devidamente reconhecido pela Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e 
qualificado com o grau mínimo exigido para a concessão de bolsas; 
abrigar programas de Residência Médicas, regularmente credenciados 
pela Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM), 
contemplando, no mínimo, 10 vagas de R1 entre as áreas de atenção 
básica, excetuando-se os hospitais especializados que disporão de 
programa específico e credenciado de Residência, com no mínimo 10 
vagas de ingresso anual; garantir, por iniciativa própria ou da IES, 
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acompanhamento docente para os estudantes de graduação e 
preceptoria para os residentes, de acordo com os critérios vigentes 
para a avaliação das condições de ensino e da Residência Médica; 
abrigar atividades regulares de pesquisa no hospital de ensino, 
realizadas por iniciativa própria e, ou por meio de convênio firmado 
com IES, ou ainda, apresentar projeto institucional para o 
desenvolvimento de atividades regulares de pesquisa; possuir 
instalações adequadas ao ensino, com salas de aula e recursos 
audiovisuais, de acordo com os critérios vigentes para a avaliação das 
condições de ensino e da Residência Médica; possuir ou ter acesso a 
biblioteca atualizada e especializada na área da saúde, com número de 
títulos e periódicos compatível com alunado e atividades de Ensino e 
Pesquisa Universitária; com instalações adequadas para estudo 
individual e em grupo, interligada à Bireme e às Bibliotecas Virtuais 
em Saúde, de acordo com os critérios vigentes para a avaliação das 
condições de ensino e da Residência Médica; ter constituídas, em 
permanente funcionamento, as comissões de Ética em Pesquisa, de 
Documentação Médica e Estatística e de Óbitos, além de desenvolver 
atividades de vigilância epidemiológica, hemovigilância, 
farmacovigilância e tecnovigilância em saúde; ser participante ativo 
do Pólo de Educação Permanente em Saúde quando existente em sua 
área de abrangência; dispor de programa institucional de 
desenvolvimento de docentes, preceptores, profissionais técnico-
assistenciais, gerentes e profissionais de nível técnico, por iniciativa 
própria ou por meio de convênio com instituição de ensino superior. 
A última portaria interministerial que certifica hospital de ensino foi 
publicada no ano de 2018, desde então , se consulta sobre ser ou não 
classificado como hospital de ensino no portal do CNES- Cadastro de 
Estabelecimento de Saúde onde atualmente se encontra 198 hospitais  
qualificados como hospital de ensino no Brasil, sendo 05 desses 
situados no estado do Pará. Nesses Hospitais de ensino, o acesso  de 
estudantes de Residências em Saúde e alunos de cursos de graduação 
ou técnico faz-se através de um setor específico de ensino e/ou 
pesquisa devendo, este, ser responsável por todas a ações e condutas 
que envolvam os discentes nas dependências do hospital. Dá-se aí, a 
importância de um planejamento e monitoramento de todas as ações 
desempenhadas por esta equipe, afim de evitar ou minimizar 
quaisquer inconformidades de cunho administrativo que possa refletir 
ou não na assistência do paciente. 
 
Objetivo: Prospectar as ações de gestão de ensino desenvolvidas por 
gestores em hospitais de ensino brasileiros, em artigos de pesquisa 
publicados no período 1010 a 2020 , na base de dados Latin American 
and Caribbean Center on Health Sciencies (LILACS)e Scielo.  
 

MÉTODOS 
 
 Trata-se de revisão integrativa da literatura, que tem como finalidade 
reunir e sistematizar resultados de estudos sobre determinado tema, 
de modo a contribuir para o aprofundamento e compreensão do 
mesmo. A presente revisão foi estruturada a partir das recomendações 
para a revisão integrativa , que apresenta as seguintes etapas: (1) 
definição da pergunta de pesquisa; (2) amostragem e seleção; (3) 
representação das características do material captado; (4) análise da 
amostra selecionada; (5) interpretação dos resultados e (6) 
apresentação final . Na Etapa 1, definiu-se a pergunta de pesquisa e a 
motivação para o estudo apresentados na introdução deste texto: “De 
que maneira a sistematização das práticas de acesso e uso dos 
cenários de prática de ensino contribui no melhor desempenho 
gerencial de um hospital escola?”. Na etapa (2), obteve-se a definição 
da estratégia de busca, iniciada com a escolha da base de dados 
LILACS e Scielo em virtude da intenção desse estudo, de identificar 
no âmbito nacional, a produção científica e acadêmica acerca do tema 
de gestão de ensino em hospitais escolas. Ainda na Etapa (2), 
amostragem e seleção, definiu-se o recorte da coleta no que diz 
respeito às palavras-chave e período de publicação dos textos. As 
palavras-chave “hospitais de ensino”, ”gestão de ensino”, 
monitoramento, planejamento em hospital de ensino, cenário de 
prática hospitalar, administração hospitalar, Gestáo em saúde foram 
destacadas. Na etapa (3) foi definido o período de publicação da 
amostra selecionada que  foi compreendido entre 2010 e 2020. A 

razão desta delimitação  traduz-se pela escassez de artigos que 
abordem essa temática especificamente. Como critérios de inclusão 
para a captação de estudos, definiram-se: artigos provenientes de 
pesquisa e revisões integrativas ou sistemáticas da literatura, 
publicados em português, inglês ou espanhol, disponíveis online, de 
forma completa, relacionados à gestão de ensino em hospitais 
assistenciais. Como critérios de exclusão: dissertações e teses; 
editoriais, cartas, comentários, artigos de opinião, relatos de 
experiência, estudos de caso. AS ETAPAS  (4), (5), (6) são 
apresentadas nos itens seguintes. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Em linhas gerais, os 08 artigos selecionados que abordam de 
alguma forma a gestão de ensino em hospital escola, temos: 
NOGUEIRA, et al fizeram uma revisão sistemática sobre a avaliação 
dos Hospitais d Ensino no Brasil sendo utilizados 10 artigos no 
período de 2004 a 2013. Nesse contexto, eles discorrem sobre a 
importância dos hospitais de ensino que são hospitais gerais e/ou 
especializados que servem de cenário de prática para atividades 
curriculares de cursos da área da saúde, de propriedade de uma 
instituição superior( IES) pública ou privada ou formalmente 
conveniados a esta, segundo termos da portaria interministerial 
N°1.000/2004. Estes hospitais são responsáveis pela formação dos 
profissionais da saúde, assim como envolvem concomitante ações de 
docência, pesquisa e prestação de serviço a comunidade, pautados nos 
princípios e diretrizes do Sistema único de Saúde(SUS). Esses autores 
concluem que houve melhora no desempenho hospitalar quanto as 
ações de assistência, ensino e pesquisa após a instalação de duas 
grandes diretrizes: (1) desenvolvimento de processo de reformulação 
interna no campo gerencial; (2) construção progressiva e irreversível 
de nova inserção do hospital no SUS. LOBO, et al trata sobre a 
influência de fatores ambientais na eficiência de hospitais de ensino,  
mede o desempenho  de 64 hospitais públicos de ensino, sendo 30 
universitários, do MEC; 26 do MS e 08 HE estaduais e municipais, 
considerando como fatores ambientais, os  internos e externos, com 
exceção de orçamento. Os hospitais são classificados como eficientes 
e ineficientes através da análise envoltória de dados ( Data 
Envelopment Analysis- DEA) utilizando comum variáveis: (1) 
recursos utilizados (nº de funcionários, nº de leitos,, serviços 
ofertados); (2) variáveis de produção (internações e procedimentos de 
alta complexidade). Os resultados mostraram que não houve 
influência da natureza jurídica na eficiência do HE e que os HE 
inseridos em mercados mais competitivos e com convênios de planos 
de saúde privados, apresentaram scores de eficiência mais altos e não 
tiveram prejuízos as atividades de ensino. LIMA e RIVERA 
ressaltam a melhoria do desempenho do hospital de ensino quando há 
foco no desenvolvimento gerencial, propiciando mudanças culturais 
para que novas formas organizacionais sejam instituídas e 
incorporadas no trabalho. 
 
BRIZOLA et all, analisa o desempenho de um hospital de ensino 
antes e após a contratualização com o SUS. No que se refere aos 
indicadores relacionados a ensino e pesquisa que são obrigatórios 
para a contratualização, apresentaram melhora após o segundo triênio, 
porém, não são valorizadas pelos gestores locais, refletindo certa 
incompreensão ou desinteresse por parte dos gestores que poderiam 
ajudar a intervir no processo de formação e qualificação dos 
profissionais necessários ao SUS. SALDANHA et al comenta em seu 
artigo  sobre educação escolar hospitalar e ressalta a importância da 
organização nas três esferas de governo para que haja melhores 
condições de ensinar e aprender em circunstâncias tão diferenciadas e 
afirma também da falta de divulgação e publicação científica sobre a 
prática educacional desenvolvida dentro dos hospitais. No texto 
Saúde e Cenários em Transição, BITTAR ressalta que o ensino 
desenvolvido em hospitais merece aprofundamento multidisciplinar, 
atualização curricular, entrosamento entre gestores de saúde e gestão 
profissio0nal dessa demanda com atualização permanente e processos  
inovadores, o que só se alcança com pesquisa e ensino de qualidade. 
O artigo de BARATA et al que fala sobre ensino e SUS ressalta que 
estes hospitais são responsáveis pela formação de 66% dos residentes  
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médicos no Brasil e que estes apresentam questões prioritárias como a 
de adequação das práticas de ensino às necessidades do SUS, o 
desenvolvimento, avaliação e incorporação de tecnologias e propostas 
de modificações organizacionais que facilitem o desempenho de seu 
papel no sistema de saúde. 
 

CONCLUSÃO 
 

Concluindo a presente revisão integrativa, na busca da melhor 
evidência possível  em relação à maneira de como  a sistematização  
do acesso e utilização dos cenários de práticas de ensino, bem como o 
desempenho gerencial contribui para uma melhor qualidade do 
serviço assistencial, entende-se q a melhoria do desempenho de um 
HE acontece quando há foco no desenvolvimento gerencial e que 
reestruturações organizacionais sejam instituídas,assim como 
desenvolvimento, avaliação e incorporação de tecnologias, haja vista 
que uma gestão de ensino e pesquisa, com uma boa organização e 
sistematização, produz  efeitos na formação dos alunos e no 
desempenho do hospital como assistencial. No entanto,  ainda existem 
lacunas no conhecimento sobre o desempenho dos hospitais de ensino 
nas áreas da assistência, ensino e pesquisa, bem como sobre os efeitos 
da contratualização com o SUS, nestes hospitais, sendo, ainda, 
pequeno o número de pesquisas qualitativas sobre o tema, o que 
demonstra a necessidade de que sejam desenvolvidas outras pesquisas 
que subsidiem gestores em suas tomadas de decisões. 
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Principais características extraídas dos estudos investigados. 

 
Autor/Ano Objetivo Tipo de estudo Pesquisador(es) Temática 
BARATA, Luiz Roberto 
Barradas/2010 

Demonstrar que o hospital de ensino é 
responsável pela formação médica 

Estudo exploratório 
descritivo. 

Profissionais de 
Enfermagem 

HE  e SUS 

 
BRASIL. Ministério da 
Educação, Ministério da 
Saúde/2004 e 2007 

Conhecer a portaria que certifica hospitais de 
ensino 

Portaria publicada em 
Diário Oficial da 
União 

 
Governo Federal 

 certificação de 
hospitais de ensino 

BITTAR, Olímpio Desenvolvimento do ensino em hospitais Estudo qualitativo Profissionais de Medicina Ensino e pesquisa  
 
BRIZOLA, Jeremias et al, 
(2011) 

 
 Analisar o desempenho de um hospital de 
ensino antes e após a contratualização com o 
Sistema Único de Saúde 

Estudo qualitativo   
Profissionais de Medicina, 
Enfermagem e Geografia 

 
Desempenho de  
hospital de ensino 
contratualizado com 
o SUS 

LOBO, Maria Stella 
Castro/2011 

Avaliar a eficiência dos HE Estudo exploratório 
descritivo. 

Profissionais de Medicina, 
Enfermagem 

Avaliação de HE 

LIMA &  RIVERA,  (2012) Explicar como se dá as diferentes formas de 
contratualização nos serviços de saúde. 

 
Estudo exploratório 
descritivo. 

 
Profissionais de  Medicina 

 
Contratualização 
com hospitais de 
ensino 

 
Nogueira  
et al. (2015) 

Identificar, sintetizar e sumarizar pesquisas 
avaliativas sobre avaliação dos HEs produzidas 
após a publicação da Portaria Interministerial nº 
1.000 MEC/MS de 2004 e recomendar dire- 
cionamentos para futuras pesquisas 

 
Revisão 
sistemática 

 
Profissionais de 
Enfermagem 

 
Avaliação de hospital 
de ensino 

SALDANHA &SIMÕES Mostrar a importância da educação escolar em 
hospital. 

Estado da arte Profissionais da educação   
Classe hospitalar. 
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